
Professores, por:

MELHORES SERVIÇOS 
PÚBLICOS
MELHORES CONDIÇÕES  
DE ENSINO E DE 
APRENDIZAGEM

AUMENTO REAL  
DOS SALÁRIOS

• Valorização profissional

• Devolução do tempo de serviço

• Um modelo justo de avaliação 
do desempenho

• Rejuvenescimento da profissão

• Cumprimento do horário legal 
de 35 horas

• Reversão do processo de 
Municipalização

Administração Pública

 EM

O PRÓXIMO DIA 12 
É DIA DE LUTA!
12 de novembro é dia de luta 
contra a desvalorização dos 
trabalhadores da Administração 
Pública (AP) e por melhores 
serviços públicos.

Confirmou-se, durante o pico da 
pandemia, que foram os serviços 
públicos e os seus trabalhadores 
quem respondeu adequadamente, 
às necessidades dos portugueses, 



• O aumento real dos 
salários e o início da 
recuperação do poder  
de compra!

POR MAIS DIREITOS! POR MAIS SALÁRIO! 
POR MELHORES SERVIÇOS PÚBLICOS!

hoje vivem e a que chegaram os 
serviços públicos. 

O OE2022 não foi aprovado, 
também porque não continha 
respostas para os problemas 
existentes na AP.

Com esta greve, os trabalhadores 
pretendem deixar claras as suas 
exigências, quer para o atual 
governo, dentro das suas atuais 
competências, quer para quem vier 
a elaborar a nova proposta de OE 
para 2022. 

Os trabalhadores da 
Administração Pública, os 
mesmos que asseguram direitos 
fundamentais às populações e 
cujo trabalho é crucial para o 
desejável caminho do progresso, 
lutam pelos seus direitos e 
pela melhoria dos serviços que 
prestam às populações! 

não é, por isso, aceitável 
que se mantenha o rumo de 
degradação desses serviços e de 
envelhecimento e desvalorização 
dos seus profissionais.

Com esta Greve, exigimos 
respostas que valorizem os 
serviços públicos e para os 
problemas dos trabalhadores 
da Administração Pública, cujas 
soluções são apontadas na 
Proposta Reivindicativa Comum 
para 2022 entregue ao Governo.

Apesar da atual situação política 
nacional, a maior parte delas 
pode ser contemplada, desde que 
haja vontade política da parte do 
governo.

É necessário reafirmar que os 
Trabalhadores da AP, onde se 
incluem os professores, não se 
conformam com a situação que 

• O reforço dos 
Serviços Públicos e 
das Funções Sociais 
do Estado!

• A valorização  
dos trabalhadores  
e das suas  
carreiras!


